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NOTA DE ENVIO 

de: Secretária-geral da Comissão Europeia, com a assinatura de Martine 
DEPREZ, diretora 

para: Thérèse BLANCHET, secretária-geral do Conselho da União Europeia 

n.° doc. Com.: COM(2023) 191 final - ANEXO 

Assunto: ANEXOS da Proposta de RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO sobre a 
intensificação das ações da UE para combater a resistência aos 
antimicrobianos no âmbito da abordagem Uma Só Saúde 

  

Envia-se em anexo, à atenção das delegações, o documento COM(2023) 191 final - ANEXO. 
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ANEXO  

Contributos dos Estados-Membros para alcançar as metas recomendadas pela UE 

estabelecidas no ponto E da presente recomendação1.  

1. Metas nacionais recomendadas para o consumo total combinado de antibióticos nos 

setores comunitário e hospitalar, incluindo em estabelecimentos de cuidados 

continuados (DDD por 1 000 habitantes por dia) 

Estado-Membro Consumo combinado 

total de antibióticos 

nos setores 

comunitário e 

hospitalar, incluindo 

estabelecimentos de 

cuidados continuados 

(DDD por 1 000 

habitantes por dia) em 

20192 

Redução 

recomendada da meta  

NL 9,5 3 % 

AT 11,6 3 % 

EE 11,8 3 % 

SE 11,8 3 % 

DE 12,63 9 % 

SI 13,0 9 % 

LV 13,9 9 % 

HU 14,4 9 % 

FI 14,7 9 % 

DK 15,3 9 % 

LT 16,1 9 % 

CZ 16,9 9 % 

HR 18,8 9 % 

                                                 
1 Alguns Estados-Membros registaram progressos na luta contra a RAM ou no consumo de 

antimicrobianos desde o ano de referência de 2019. 
2 Dados da Rede Europeia de Vigilância Europeia do Consumo de Antibióticos (ESAC-Net). Os dados 

relativos à população provêm do Eurostat. 
3 A Alemanha não comunicou dados de consumo do setor hospitalar à ESAC-Net. O consumo total foi 

estimado com base na proporção média da UE do consumo do setor hospitalar como parte do consumo 

total. 
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PT 19,3 9 % 

SK 19,3 9 % 

BG 20,7 18 % 

MT 20,7 18 % 

LU 21,1 18 % 

BE 21,4 18 % 

IT 21,7 18 % 

IE 22,8 27 % 

PL 23,6 27 % 

ES 24,9 27 % 

FR 25,1 27 % 

RO 25,8 27 % 

CY 30,1 27 % 

EL 34,1 27 % 
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2. Metas nacionais recomendadas para a percentagem de consumo de antibióticos do 

grupo Acesso em relação ao consumo de todos os antibióticos (Acesso, Vigilância, 

Reserva, Não Classificados) enumerados na classificação AWaRe da OMS4  

Estado-Membro Percentagem do 

consumo de 

antibióticos do grupo 

Acesso em relação ao 

consumo de todos os 

antibióticos (Acesso, 

Vigilância, Reserva, 

Não Classificados) 

enumerados na 

classificação AWaRe 

em 20195 

Meta recomendada 

DK 79,1 Pelo menos 65 % 

FI 73,2 

FR 72,0 

NL 71,2 

SE 71,0 

IE 70,3 

LV 68,6 

BE 67,9 

LT 67,5 

ES 63,0 

HR 62,7 

SI 62,1 

PT 61,4 

EE 61,3 

PL 60,4 

CZ 60,2 

                                                 
4 https://www.who.int/publications/i/item/2021-aware-classification  
5 Dados da Rede Europeia de Vigilância Europeia do Consumo de Antibióticos (ESAC-Net). Os dados 

relativos à população provêm do Eurostat. 

https://www.who.int/publications/i/item/2021-aware-classification
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LU 59,5 

AT 58,1 

RO 52,8 

HU 50,5 

MT 49,9 

IT 48,9 

CY 48,9 

EL 46,8 

BG 45,1 

SK 42,4 

DE Não existem dados6 

 

  

                                                 
6 A Alemanha não comunicou dados de consumo do setor hospitalar à ESAC-Net. Por conseguinte, esta 

percentagem não pode ser calculada. 
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3. Metas nacionais recomendadas para a incidência de infeções por Staphylococcus 

aureus resistente à meticilina (SARM) (número por 100 000 habitantes)  

Estado-Membro Incidência de infeções 

da corrente sanguínea 

por Staphylococcus 

aureus resistente à 

meticilina (SARM) 

(número de infeções 

da corrente sanguínea7 

por 100 000 

habitantes) em 2019 

Redução 

recomendada da meta  

NL 0,4 3 % 

DK 0,8 3 % 

EE 0,8 3 % 

FI 1,1 3 % 

SE 1,3 3 % 

BG 1,5 3 % 

LV 1,9 6 % 

LU 2,1 6 % 

AT 2,2 6 % 

LT 2,2 6 % 

SI 2,4 6 % 

BE 2,6 6 % 

HR 2,7 6 % 

IE 3,1 6 % 

CZ 3,1 6 % 

DE 3,6 10 % 

MT 3,8 10 % 

                                                 
7 Com base nos dados existentes sobre isolados invasivos, disponibilizados pela Rede Europeia de 

Vigilância da Resistência aos Antimicrobianos (EARS-Net), segundo os quais os isolados invasivos são 

na sua maioria (> 99 %) provenientes de infeções da corrente sanguínea, com uma percentagem muito 

reduzida (< 1 %) de isolados de meningites. Os dados relativos à população provêm do Eurostat. 
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HU 4,2 10 % 

ES 4,2 10 % 

PL 4,3 10 % 

EL 4,6 10 % 

SK 5,0 10 % 

FR 5,6 18 % 

CY 6,9 18 % 

PT 11,4 18 % 

IT 13,6 18 % 

RO 13,7 18 % 
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4. Metas nacionais recomendadas para a incidência de infeções da corrente sanguínea 

por Escherichia coli resistente às cefalosporinas de terceira geração (número por 

100 000 habitantes) 

Estados-Membros Incidência de infeções 

da corrente sanguínea 

por Escherichia coli  

resistente às 

cefalosporinas de 

terceira geração 

(número de infeções 

da corrente sanguínea8 

por 100 000 

habitantes) em 2019 

Redução 

recomendada da meta  

EL 2,6 0 % 

BG 4,3 0 % 

NL 4,5 0 % 

LV 5,0 0 % 

HR 5,3 0 % 

LT 5,6 0 % 

HU 5,7 0 % 

CY 6,2 5 % 

RO 6,3 5 % 

SK 6,4 5 % 

CZ 6,6 5 % 

DK 6,6 5 % 

AT 7,1 10 % 

PL 7,4 10 % 

SI 7,7 10 % 

                                                 
8 Com base nos dados existentes sobre isolados invasivos, disponibilizados pela Rede Europeia de 

Vigilância da Resistência aos Antimicrobianos (EARS-Net), segundo os quais os isolados invasivos são 

na sua maioria (> 99 %) provenientes de infeções da corrente sanguínea, com uma percentagem muito 

reduzida (< 1 %) de isolados de meningites. Os dados relativos à população provêm do Eurostat. 
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ES 7,8 10 % 

EE 7,9 10 % 

FI 8,0 10 % 

IE 8,3 10 % 

FR 8,6 10 % 

SE 9,6 10 % 

LU 10,1 12 % 

PT 10,3 12 % 

DE 12,0 12 % 

MT 12,4 12 % 

BE 13,2 12 % 

IT 23,2 12 % 
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5. Metas nacionais recomendadas para a incidência de infeções da corrente sanguínea 

por Klebsiella pneumoniae resistente a carbapenemas (número por 100 000 

habitantes) 

Estado-Membro Incidência de infeções 

da corrente sanguínea 

por Klebsiella 

pneumoniae resistente 

a carbapenemas9 

(número por 100 000 

habitantes) em 2019 

Redução 

recomendada da meta  

EE 0,00 0 % 

LV 0,00 0 % 

NL 0,02 0 % 

SE 0,03 0 % 

SI 0,05 2 % 

FI 0,06 2 % 

DK 0,07 2 % 

CZ 0,09 2 % 

HU 0,09 2 % 

IE 0,11 2 % 

LU 0,16 2 % 

DE 0,20 2 % 

AT 0,20 2 % 

FR 0,22 2 % 

BE 0,27 2 % 

SK 0,52 4 % 

LT 0,54 4 % 

ES 0,76 4 % 

                                                 
9 Com base nos dados existentes sobre isolados invasivos, disponibilizados pela Rede Europeia de 

Vigilância da Resistência aos Antimicrobianos (EARS-Net), segundo os quais os isolados invasivos são 

na sua maioria (> 99 %) provenientes de infeções da corrente sanguínea, com uma percentagem muito 

reduzida (< 1 %) de isolados de meningites. Os dados relativos à população provêm do Eurostat. 
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HR 1,20 4 % 

PL 1,38 4 % 

MT 2,13 4 % 

BG 2,29 4 % 

CY 2,61 5 % 

PT 2,93 5 % 

RO 7,12 5 % 

IT 8,51 5 % 

EL 13,05 5 % 
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